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RESUMO – Acidentes por ouriço-do-mar são responsáveis pela metade dos atendimentos relacionados a animais 
aquáticos nos prontos socorros do litoral brasileiro. Clinicamente caracteriza-se por dor de leve a moderada, à com-
pressão, e pela presença de múltiplos fragmentos de espículas, que geralmente são de difícil remoção. Os autores 
apresentam o caso de um paciente do sexo masculino, 17 anos, com várias espículas de um ouriço-do-mar preto nos 
pés e mãos após queda sobre colônias de ouriços-do-mar em encosta rochosa submersa. 
PALAVRAS-CHAVE – Doenças da pele; Ouriços-do-mar; Mordeduras e picadas.
INJuRIES CAuSED BY SPICuLES OF BLACK SEA uRCHIN 
(ECHINOMETRA LuCuNTER) IN THE FEET AND HAND
ABSTRACT – Sea urchin injuries are responsible for half of the cases related to aquatic animals in the emergency 
rooms of the Brazilian coast. Clinically it is characterized by mild to moderate pain, when there is compression, and 
the presence of multiple spicules fragments, which are usually difficult to remove. The authors present the case of a 17 
year old male patient with multiple black sea urchin spicules on hands and feet after a fall on sea urchins colonies in 
the rocky hillside submerged.
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Os ouriços-do-mar são comumente encontrados 
nas pedras que circundam as praias brasileiras. Ha-
bitam a região entremarés de praias rochosas, que é 
a zona do substrato litoral que fica exposta ao ar ape-
nas durante a maré-baixa, ficando submersa com a 
subida da maré, podendo ser encontrados até 600 m 
de profundidade1. Entre eles, destaca-se o ouriço-do-
-mar preto (Echinometra lucunter) causador da maioria 
dos acidentes com animais aquáticos no litoral (Fig. 1). 
Estes acidentes são responsáveis por grande número de 
atendimentos nos serviços de urgência localizados no 
litoral brasileiro e correspondem à metade dos casos 
relacionados a animais marinhos2,3.
Ouriços-do-mar têm inúmeros espinhos pontiagu-
dos, presos a um endoesqueleto calcário rígido, que 
podem causar lesões penetrantes1. A região plantar é 
o local que mais comumente ocorre ferimentos, entre-
tanto outros sítios podem estar acometidos4. A agres-
são desencadeia reação inflamatória local em todos 
os casos, com intensa dor, edema e eritema. Algumas 
espécies de ouriço-do-mar apresentam veneno termo-
lábil, contido em pequenos tentáculos junto às espí-
culas, de efeito hipotensor, hemolítico, cardiotóxico e 
neurotóxico, podendo, ainda que raramente, conduzir 
ao óbito1,2,5.
Os fragmentos das espículas aprofundam-se na pele 
e sua retirada demanda técnica e material adequados; 
recomendam-se a anestesia do local e o uso de agu-
lha de grosso calibre2. A fragmentação das espículas 
dificulta sua retirada, contribuindo para incidência bas-
tante significativa de complicações, tais como infecção 
secundária, formação de granulomas provocados por 
corpos estranhos, artrite, sinovite e eventual necrose1,3. 
A retirada precoce de todas as espículas tende a dimi-
nuir o tempo de manifestação da dor e reduz a pro-
babilidade de complicações. Radiografias auxiliam na 
identificação das espículas mais profundas, manifestas 
por estruturas densas nas partes moles afetadas, e tam-
bém são uteis para identificar se todos os corpos estra-
nhos foram extraídos1-3.
Os autores apresentam o caso de um paciente de 17 
anos atendido no serviço de emergência com quadro 
de dor intensa provocada devido a acidente com um 
ouriço-do-mar. O paciente relatava que estava sobre 
uma pedra na encosta da Praia Vermelha na Urca, Rio 
de Janeiro, quando foi derrubado no mar por uma forte 
onda. Ao cair na água, teve múltiplos traumatismos nos 
pés e na mão direita provocados por ouriços-do-mar 
preto. Em virtude da intensa dor, apresentou dificulda-
de para nadar e teve que ser resgatado pelo corpo de 
bombeiros. À admissão hospitalar: PA 110x70mmHg, 
frequência cardíaca 78 bpm, avaliações cardiorrespira-
tória e neurológica normais. Ao exame dermatológico, 
foram observados múltiplos pontos pretos correspon-
dentes a espículas de ouriço-do-mar na região plantar 
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Fig. 1 - Ouriço-do-mar preto (Echinometra lucunter).
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de ambos os pés e falanges distais do segundo e quarto 
quirodáctilos direitos (Fig.s 2 e 3). Uma inspeção cui-
dadosa descartou a presença de lesões de tungíase, 
as quais podem ser um simulador clínico do quadro e 
comumente são adquiridas em locais arenosos. Foram 
realizadas radiografias de ambos os pés e da mão di-
reita que demonstraram a variação da profundidade 
e múltiplos ângulos de entrada das espículas (Fig. 4). 
Foram realizadas assepsia e antissepsia local, anestesia 
da área em que havia espículas e extração manual das 
espículas com auxílio de agulha e pinça.
Fig 2 - (A) Múltiplos pontos pretos na planta do antepé 
esquerdo, região calcânea direita e falanges distais do se-
gundo e quarto dedos da mão direita; (B, C) Dermatoscopia 
evidenciando o detalhe das espículas nos dermatoglifos.
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Fig 3 - Espículas pretas na região plantar do pé esquerdo.
Fig 4 - (A) Radiografia em AP do hálux esquerdo; (B) Radiografia em perfil do 2° dedo da mão direita – As radiografias demonstram 
múltiplos focos densos lineares nas partes moles, caracterizando a variação da profundidade e múltiplos ângulos de entrada das 
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